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Introdução
O interesse deste estudo está na investigação sobre a 

prática da comunicação em enfermagem intra-hospitalar em 
instituições de saúde hospitalares, por meio da interpretação 
crítica da literatura científica. O conceito de comunicação 
engloba a transmissão de informações de um indivíduo ao 
outro, por meio da fala, escrita, imagens e sons a fim de 
gerar conhecimento(1). Descreve- se ainda, a comunicação 
como um processo que possui estruturas como a fonte 
ao qual produz uma mensagem ou uma sequência de 
mensagens; o transmissor, que transforma a mensagem 
em sinal apropriado ao canal; o receptor, que modifica o 
sinal recebido em mensagem e a envia ao destinatário; e o 
destinatário, a pessoa a qual a mensagem é destinada(2). 
A relevância deste estudo acercar-se na avaliação da 
comunicação efetiva em âmbito hospitalar bem como tal 
articulação se desenvolve entre a equipe de enfermagem. 
Portanto, aplicar e sistematizar o desenvolvimento de 
treinamentos em comunicação poderá colaborar para a 
práxis dos profissionais de enfermagem, trazendo reflexões 
sobre o papel da comunicação na enfermagem(3).

Objetivo
Agregar o conhecimento produzido na literatura 

sobre como se desenvolve a prática de comunicação em 
enfermagem intra-hospitalar nas instituições de saúde 
hospitalares, além de compreender as maneiras de 
estratégias utilizadas para tal. 

Método
Revisão integrativa da literatura(4) composta a partir 

de cinco etapas: identificação do problema da pesquisa, 
busca da literatura, avaliação dos dados, análise dos dados 
e apresentação dos dados. O estudo foi orientado pela 
questão: Como está sendo o processo de comunicação entre 
a equipe de enfermagem intra-hospitalar nas instituições 
de saúde? A exploração teórica foi concretizada nas Bases 
de Dados CINAHL, LILACS e MEDLINE. Logo, a análise 
crítica dos estudos selecionados foi guiada pelo referencial 

do processo da comunicação: introdução à teoria e prática, 
de Berlo, 1970.

Resultados
Das 322 publicações identificadas, 299 foram excluídas, 

resultando 23 publicações para este estudo. No conteúdo 
destas, foram identificadas 2 categorias analíticas: Aspectos 
Imperativos da Comunicação que ressalta o processo 
de comunicação entre a equipe de enfermagem onde 
encontra muitas adversidades que atrapalham, ou mesmo 
impedem, sua concretização. Semelhantemente, distinguir 
alguns aspectos imperativos que estão apresentados no 
formato de duas subcategorias de pensamento: Aspectos 
Positivos que Influenciam a Comunicação Intra-hospitalar 
e os Aspectos Negativos que Influenciam a Comunicação 
Intra-hospitalar. Já a segunda categoria descreve sobre 
O uso das Tecnologias como Ferramenta dos Processos 
de Comunicação que retrata o pressuposto que o trabalho 
humano, tal como se coloca na atualidade, só é viável 
por meio das tecnologias que ele engendra, tornando-se 
indispensável a reflexão sobre a relação que se estabelece 
entre as tecnologias, o mundo da ciência e o homem; em 
todos os sentidos e espaços. Segundo o eixo teórico deste 
estudo, as tecnologias em saúde são classificadas em três 
categorias: tecnologia dura, relacionada a equipamentos 
tecnológicos, normas, rotinas e estruturas organizacionais; 
leve-duras, que compreende todos os saberes bem 
estruturados no processo de saúde; e a leve, que se refere 
às tecnologias de relações, de produção de comunicação, 
de acolhimento, de vínculos, de autonomização(5). No que 
tange em como está sendo o processo de comunicação 
entre a equipe intra-hospitalar nas instituições hospitalares 
brasileiras, a bibliografia avaliada permitiu identificar 
implementações com o uso de tecnologias para o melhor 
resultado do processo de comunicação, as quais estão 
esboçadas em duas subcategorias empíricas. A primeira, 
tem como título Fomentando as Tecnologias leves-duras 
ao Processo de Comunicação e a segunda, fomentando as 
Tecnologias duras ao Processo de Comunicação.
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Discussão
Respectivamente, tais categorias apresentam 

aspectos positivos e negativos da comunicação intra-
hospitalar tais como, o processo de comunicação seguido 
de bom relacionamento interpessoal, e a comunicação 
não participativa e efetiva dentre os profissionais de 
enfermagem; que geram falhas na assistência. Corrobora 
a esse despeito, a literatura científica(6), traz argumentos 
em que produtos de alta qualidade podem diminuir os 
custos de produção, pois uma maior atenção e cuidados na 
produção dos mesmos, pode levar à descoberta e correção 
de falhas existentes. Nesta lógica, perfazendo ao contexto 
do foco desta Revisão Integrativa, o produto de qualidade 
representa a prestação de assistência ao paciente, e os 
custos envolve tudo aquilo que participa no processo dessa 
prestação. Em vista disso, a descoberta e a correção 
dessas falhas se tornam um elemento fundamental para 
a criação de estratégias, que visam pontos positivos e 
negativos que influenciam na qualidade da comunicação, 
pois, reconhecendo quais os pontos negativos existentes, 
a criação de estratégias se torna viável. As categorias e 
subcategorias empíricas descritas nesta Revisão Integrativa 
em síntese, possibilitaram ainda a compressão de que 
determinados fatores podem prejudicar a comunicação 
interpessoal e intra-hospitalar; logo, em outras ocasiões, 
tais fatores podem favorecer a uma comunicação mais 
efetiva. Com equidade, a pesquisa analítica(7) discorre 
sobre as dificuldades que os profissionais de enfermagem 
se esbarram frente a processos de comunicação verbal e 
não verbal, arroladas a transmissão de informações entre 
profissional e paciente. Além do que, o efeito moderador 
para uma comunicação efetiva com inteligência emocional 
e empática, é descrito em artigo analítico(8) aos quais 
identificam uma grande tendência que a empatia é o ponto 
primordial para que se tenha uma maior capacidade de 
entendimento e sentimentos. Tais estratégias para uma 
comunicação efetiva aqui sobredito, são características 
facilitadoras para uma tomada de decisão e atitudes que 
sejam favoráveis.  Outrossim, das tecnologias utilizadas ao 
processo de comunicação destacam-se as leve-duras e duras, 
das quais oferecem possibilidades de estratégias para uma 
comunicação efetiva, e a uma tomada de decisão dinâmica, 
que venha a construir para a qualidade da assistência 
em saúde. Ainda, este estudo destaca que o emprego 
das tecnologias leves-duras nas instituições hospitalares 
brasileiras, favorece o processo de comunicação entre a 
equipe intra- hospitalar. Do mesmo modo, em seguimento 
a exploração teórica, estudo qualitativo de um hospital 
universitário brasileiro(7) fomenta maneiras interativas para 
comunicação entre equipe de profissionais de enfermagem 
e os pacientes por eles assistidos aos quais, das estratégias 
delineadas destaca-se a criação de grupos operacionais, 
aos quais elencam atividades e táticas conjuntas entre a 
equipe de profissionais, com experiências de aproximação 
com os familiares dos pacientes assistidos. Tal estudo(7) 
concluiu que, nos ambientes de formação profissional em 
saúde, a possibilidade de criação de espaços de discussão 
acerca da comunicação com familiares e paciente, melhora 
o envolvimento do processo de comunicação, além de 
instrumentalizar os profissionais de enfermagem para que 
estes possam lidar com suas reações e emoções durante 
o processo de assistência e hospitalização, dos pacientes 

assistidos. Destarte, esta pesquisa(7) ainda ressalta que 
a gama existente para se obter com qualidade o processo 
de comunicação efetiva, está através da utilização das   
tecnologias duras, tais como o uso de computadores (sendo 
estes considerados equipamentos importantes no processo 
de trabalho das   equipes intra-hospitalares). Do mesmo 
modo, corroborando com este estudo, realizou-se em 
um    grande centro de saúde, um estudo empírico(9) que 
determina o uso criativo de tecnologias duras. Neste(9), é 
descrito que profissionais médicos e enfermeiros utilizaram 
como forma de contato com os pacientes pagers tradicionais, 
aos quais compartilhavam informações precisas dos 
pacientes através de páginas online por um software. Por 
conseguinte, este estudo9, resultou no melhoramento da 
comunicação e o trabalho de qualidade, potencializando 
melhorias de atendimento e segurança aos pacientes.

Conclusão 
Este estudo admite a reflexão acerca dos aspectos 

positivos e negativos da comunicação, e o uso de tecnologias 
leve-duras e duras emaranhados na prática deste processo, 
aos quais oferecem possibilidades de estratégias ou de 
resultados positivos dessa implementação a diversas 
instituições hospitalares ou não. Igualmente, este poderá 
contribuir para o estímulo e participação dos gestores 
hospitalares para tomada de decisões e estratégias que 
resultem na elaboração de planos e ações, que minimizem 
erros e desacertos na assistência. 

Descritores: Comunicação; Enfermagem; Hospital.
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